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Socled'd Española de Cons= 
trucción Naval 

E>'fa potente i ndus t r i a nac iona l no po
día dejar de (prestar su concurso a una 
jv^pos i c ión ,que t a n d i rec tamente se. re 
laciona con los t rabajos que hoy salen 
de sus f a c t o r í a s , y ta l leres , como ocurre 
con la que se e s t á celebrando estos d í a s , 
en San S e b a s t i á n , con el nombre de F e r i a t 
del Miar, 

La Conatrucctora X a v a l t iene boy f u n 
cionando en d i s t in tas poblaciones de Es-
paiía una serie de arsenales y as t i l l e ros , 
cedí «los \inos por e l Estado, que es su 
pr( d ie tar io , e ins la lados otros, por com
pleto, por la re fe r ida Empresa , que son 
una muestra pa lpable de que en e l ramio 
de la c o n s t r u c c i ó n nava l , s in e x c l u i r n i n -
pnina var iedad, y en o t ros que oon e l la 
-tienen í n t i m a r e l a c i ó n , nuest ro p a í s boy 
ge fastas por sí solo , y no' necesita r e n d i r 
t r i bu to a nms ' ima n a e i ó n ex t r an je ra , 

T n a l i ge r a d e s c r i p c i ó n de los ta l leros 
que t iene bajo su d i r e c c i ó n la Sociedad 
E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l creemos 
que puede serv i r para darse perfecta 
cuenta de lo que s igni f ica dentro del mor 
v in i ien to i n d u s t r i a l que se desarrolla en 
Es(paña la obra que l leva a cabo la .cita
da C o m p a ñ í a . 

Comencemos por el arsenal y as t i l l t ' ro 
de E l F e r r o l , que l e c e d i ó el Esta-dq, los 
< uales e s t á n (destinados a la c o n s t r u c c i ó n 
de acorazados, cruceroa, grandes tra^at^ 
lán t i cos , m á q u i n a s y calderas. E n i g u a 
les condiciones;, o sea por c e s i ó n of ic ia l , 
exjiiloia la Cons t ruc tora el arsenal y a> t i -
Her-o de Cartaigena, ([ue t iene monta lo^ 
para la c o n s t r u c c i ó n de d e s t r ó y c i s . torpe
deros, c a ñ o n e r o s , sumergibles y toda ciar 
eejle umdajdes de poco tonelaje , a s í como 
palia la de m á q u i n a s calderas. 

F a c t o r í a y as t i l l e ro de Matagorda ( i í-
(II ), «•'< -eíMalijend-<)s en la oons t iupc iqn de 

t r a s a t l á i n t i c o s , buques mercantes y obras 
de pue r tos ; carenas y r e p a r a c i ó n y mate
r i a l f e r r o v i a r i o . A s t i l l e r o s de Sestao ( B i l 
bao) , destinados a l a c o n s t r u c c i ó n de 
grandes t r a s a t l á n t i c o s , y" buques de co
merc io y m á q u i n a s y calderas mar inas y 
terrestres de cua lqu ie r po tenc ia . 

Tal leres de l N e r v i ó n , en B i l b a o , des t i 
nados a l a f a b r i c a c i ó n de m a t e r i a l de 
t r a c c i ó n para fe r rocar r i l es , p r i n c i p a l m e n 
te a la de coclies para viajeros y locomo
toras e l é c t r i c a s , á. la r e p a r a c i ó n de esta 
clase de m a t e r i a l , a s í pomp a la co i i s t ruc-
c i ó n de buques de carga, embarcaciones 
para servicios de puer tos , cano is y a r re 
g lo de m a t e r i a l nava l . 

Ta l le res de A r t i l l e r í a de L a Canaca 
( C á d i z ) , que s ó l o f a b r i c a n m a t e r i a l de 
a r t i l l e r í a para la M a r i n ^ y e l E j é r c i t o , y 
a lgabas clases especiales de m a q u i n a r i a . 

Tal leres de San Carlos ( C á d i z ) , que es
t á n destinados a l a c o n s t r u c c i ó n de t u 
bos para lanzamiento de torpedos, y ma-
qu ina r i a especial , 

Y , finalmente, los . ta l leres de Reinosa, 
montados para la f a b r i c a c i ó n de c a ñ o n e s , 
elementos forjados y moldeados de acero 
para buques de guerra y mercant iU's , ma
t e r i a l de fer rocarr i les y aceros e.specia-
les. 

Como datos e s f a d í s t i c o s consignaremo> 
que la Cons t ruc tora N a v a l l leva cons t i u". 
dos 69 buques para la M a r i n a de g-üerra , 
que siunan u n t o t a l de 148.425 tonca
das, entre ellos 12 sumergib les y :3f] b u 
ques mercantes, con 189.058 t o m ' a 'a-. 
de ellos seis t r a s a t l á n t i c o s ; 898 c a ñ o n e s , 
2T5.(;(I0 p royec t i l e s de c a ñ ó n y 33500 m i 
nas submar inas . De m a t e r i a l f e r r o v i a r i o , 
18 locomotoras , de ellas1 seis elc'cti ice s ; 
372 coclies tle yiajeros y 714 vagones, 
100 t e n d é i s y 66 bastidores para coc ía s. 

za, signo de la tuerza y del atrevimiento 
ordinar ios en los que han bebido con exce_ 
so. L a hiedra le está consagrada porque se 
cree que esta p lanta disipa .os humores del 
dios para el vino. ? 

H a y sabios que a f i rman que Baco es el 
Nomrod de la (Sagrada E s c r i t u r a ; otros 
dicen que <"s una copia de Noé, que p l a . i t ó 
la v iña y que enseñó a hacer el vino. 

í í o son . és tas más que puras opiniones, 
de todo punto originales, qm- profesan so
bre Baco muches poetas. Y, después de todo, 
no parece e x t r a ñ o que quienes tenía.n una 
d i v i n i d a d para el t r i go , otra para el acei
te y para las flores, etc., inventaran uc 
d ías para el vino. 

. U N A A N T I G U A C O S T U M B R E 
E n la reg ión Sur de la N ige r i a africana 

hay una antigua y o r i g i n a l í s i m a oostumbrí ' . 

asuntos de l a í n d o l e y en la ex tens ión t.ue 
estime posible o, a su ju i c io , convenga. 

S e r á jefe de Estado Mayor de la ilota ©l 
cont raa lmirante don Juan Gervera Va! le_ 
rrajna. 

Ooano auxi l iares del Estado Mayor geoeu 
r a l e m b a r c a r á n en l a flota los profesores de 
la Escue'.a de Guerra NavaJ, los jefes y «4'L 
ciales diplomados en dicha Escuela y en eJ 
n ú m e r o que las atenciones del ' servicio lo 
pe rmi tan y .los a umnos en curso. Este per
sonal de jefes y oficialles p o d r á s^f' d iH t r i -
bu ído en las unidades de 1^ flota, Transpor
tes, etc., para lo^ mandos, cometidos y at n_ 
ciones que e} A l t o Mandq de aquél la , «- t i 
me conveniente, 

Los ha-beres de embarco y cualquier otro 
que reglamentariamente ebrrosponda a t^do 
el personal que por este decreto se dtst ine 

Consiste simplemente en engordar a las mu_ Bé a b o n a r á n con cargo al concepto, y en cuf.U-
chachas antes de que contraigan mat r imonio . to excediesen de la c i f ra en el mismo con<_ 

Cuando las chicas van teniendo ya edad signada, se a b o n a r á n con el «obran te que 
de casarse, y se es presenta un novio, éste resu te del c a p í t u l o sexto, a r t í c u l o único , co_ 
determina cpn sus padres la cues t ión de -a . mo consecuencia de bajas ocurridas y con 
dote y en seguida se encierra a las jóvenes arreglo a las autorizaciones que pa ra el pa, 
en unas habitaciones aisladas de toda comu, ^ conceden las leyes económicas vigentes, 
n icac ión exterior. Allí se la^ oVHga tan | 
sólo a comer varias veces al d í a y a do rmi r 
el mayor n ú m e r o d& horas posibles. 

Cuando os padres observan que sus h i 
jas no engordan lo suficiente y í.r,n rapidea 
las ma l t r a t an a veces hoi'i ibiemente y las 
hacen coir^V a la. fuerza para que no p ' i j r , 
dan el pretendiente a su mano, 

Parece que est^ costumbre existe t n i d i - , 
cloi^almente sobre todo e.itre 1as t r ibus Kíil 
e Tldpip. 

Por el min i s t ro de M a r i n a se d i c t a r á n las 
ó r d e n e s y se a J b p t a r á n las medidas cpnduJ 
centes al cump imiento de este .deer^ir. 
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El torni de hm M 
M I L M U E R T O S 

!BAN J U A N D E P U E R T O HIGO. - E l 
h u r a c á n desencadenado sobre el Mar (! laj 
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F I G U R A S M A R R O Q U I E S 

Se incluyen en él los 
procesados y senten
ciados por Guerra y 

Marina 
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.LA A P L I C A C I Ó N Í ) E L i N D U L T d i)) De los correctivos que hubieran sido 
impuestis o pudieran corresponder a los rea, 
ponsab es de faltas graves o leves de las com
prendidas en el C ó d i g o do Just ic ia m i l i t a r 
y a los inductores, cómplices , íy-ixiliaivs y 
encubridores de la de deserción. 

De las penas y correctivos que hubieran s i 
do impuestas o pudieran corresponder; a los 
responsab.es del deli to de p r imera deser
ción sin circunstancias agravantes, previs-
t b e n el Cód igo penal do la. M a r i n a de gue
r r a , y a sus inductores, cómplices, a u x i l i a - | 
res y encubridores; a los responsables' del 
deato 'de dese-rción do buque mercante y a 
los de las faltas previstas en el l ib ro I I I de 
dicho C ó d i g o penal. 

Los desertores del E j é r c i t o y de la A r m a . I 
da a quienes se conceda e. i ndu l to q-.p:la- I 
r á n obligados al cumplimiento de todos sus j 
deberes mil i tares , y se d e j a r á aquella con
cesión sin efecto pa ra los que, debiendo i n 
corporarse pa ra servir en f i las , no lo efec-

Por Real orden de la Presidencia, inser
ta en la. ((Gaceta», los beneficios concedidos 
por el reciente Real decreto-ley de ind i ! to 
se. a p . i c a r á n . e n . Jos. mismos, terniinos y ccí). 
diciqnes a .los precesados y sentenciados i ol
las jurisdicciones de Guerra y M a r i n a . 

Igualmente se a p l i c a r á n por las j u r i s d i c 
ei.ones de .Guetra y M a r i n a a los que-.s.i-
fi.an penas, de . .pr ivación de l iber tad i m 
puestas con arreglo a a respectiva legis a- | 
tión penal IQS beneficios de indu l to que. y a-

E l fíales í no ta r i o ) y ¡n i is-
t r o del M n J - r u , S i d - M o ! i a -
mui-B n- Abd - e l K i i n - el -
MadJady p r e m i a d o en los 
Jurgos F lo r a l e s de Ceuta 
p o r su t - aba jo 11 B i o g r a f í a 
de u n n n i s u l n i d n , h i j o i l u s 

t r e de C e u t a " 

m las c o m u n a . d d mismo nombre .o dura | t ú e n dentro del . p.azo de dos meses, «-gÚn 

.ción puntualiza dicho Real decreto. 
.Quedan exceptuados de os beneficios de 

-indulto del total , o de la déc ima parte de la 
P&na, otorgados por dicho Real decreto, los 
Responsables de os, delitos comprendidos en 
-el t í tu lo pr imero y en la sección pr imera del 
c a p í t u l o I del t í t u l o segundo de. Ubi'o ^e-
: feundo del Código pena l ; de los que pi.'vé 

y castiga la ley de 10 de j u n i o de 1894, y de 
•w* de t r a i c i ó n , espionaje, contra el derecho 
V- gentes, devas tac ión y saqueo, rebel ión y 
•^d-ción sancionadas en los Códigos de Jk»., 
^eia m i l i t a r y penal dé la M a r i n a de gue-
rra, cuya e jecución comenzare después del 
^.de septiembre de 1923, y cualquiera que 

el grado de ejecución y el . respor?a-
büdad en que hubieren incurr ido/ 

:A los condenados actualmente por du'hos 
delitos p o d r á ap l i cá r se les Ibs beneficios eX-
píesadgs, previo expediente instruidlo c< n -

i forme a lo» preceptos que regulan el ejerció 
.cio de la gracia de indu l to . 

Se concede i ndu l to to ta l j 
a-) A los que hubieren c ó n t r a í d o ina . . i . . 

residan en E s p a ñ a o en el extranjero, oon 
tado a p a r t i r de l a fecha de no t i f icac ión de 
l a gracia. Esta q u e d a r á t a m b i é n sin efecto 
en ©1 caso de que los agraciados con ella de
sertaren nuevamente. 

c) Loa correctivos y privaciones de dere. 
chos y demás restricciones que les hubieran 
sido impuestas ó pudieran corresponde!- a 
loa p r ó f u g o s de: E j é r c t o o de la Armada , a 
sus cómpl ices y a los mozos e insoriptos de 
M a r i n a no alistados. 

d) De las responsabilidades exigidas t e n 
arreglo a las disposiciones para e". reclu
tamiento y reemplazo del E j é r c i t o y de la 
Armada , por no pasar la revista anuai o 
separarse de su residencia sin la debida au-
t e r i í a c i ó n . 
. — > - o ^ o - < . 

D E A Q U I Y D E A L L A 
E L O R I G E N D E L V I N O 

Se dice que Baco e n c o n t r ó el uso del vino, 
Se le inmolaba un macho c a b r í o porque este 

^onio con in f racc ión de las disposiciouc? 1 animal roe las yemas de la v i d . 
que regulan la mater ia en e] E j é r c i t o y m ' Se ha dicho t a m b i é n que Baco es ei p r i -
^ Armada, y a los sacerdotes y jueces m u . . mere que unció buey£« «n .una. carreta, y ••« 
Hcipalea que l'qa autorizaron, I porque i e 1« pinta con cuernos «n la cabe. 
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Las próximas manio-
br s navales 

E l texto del Real decreto acerca d.- las 
maniobraa navales dice así en su parte dis
pos i t i va : | 

Por el m in i s t ro de M a r i a a se p r o c e d e r á • 
a ordenar l a movi ización de todas las nni_ i 
dades navales provistas pa ra las maniobras 
de conjunto de l a f l o t a q ü e se v e r i f i c a r á n 
en el M e d i t e r r á n e o en el p r ó x i m o o toño 

T o m a r á el mando.de la flota el a lmirante 
don José R ive ra y Alvarez de C a ñ e d o , que
dando como insignias subordinadas a 1 1 su
ya l a del actual comandante general de !a j 
Escudra d iv i s ión de cruceros y flotilla de 
contratorpederos, 'a de submarinos y la de 
torpederos que se consti tuya. x 

E l a lmirante de l a flota, con la p len i tud 
de atribuciones que las maniobras requieren, 
a s u m i r á t a m b i é n la j u r i s d i c c i ó n en la t o t a , 
l i d a d de la de los buques que Ja formen, si 
bien, y oon el f i n de no distraer su aten- ^ 
c i ó n de la func ión p r i n c i p a l direct iva de 
las maniobras, los juques d e p e n d e r á n ad- ' 
minietrat ivamente de los denartainentos y 
Escuadra de su procedencia y p o d r á dele
gar en el vioea mirante , comandanta geue-
f * l d« Ift Escuadra,1 el d^papho y fívm* de ' 

Información 
de Marina 

L I C E N C I A 
Como resolución a. oxpedionte incoado por 

instancia del p r imer maquinis ta tlbjn F r a i i -
cisco Vie i to F e r n á n d e z , en so l i c i tud .de cua
t r o meses de licencia para, asuntos propios, 
W r í n (Orense) yt el Fe r ro l ( C o r u ñ a . 
sf conceden al expresadoi maquinis ta dos 
meses de licencia por asuntos propios pa.ra 
los referidos sities, cesando en su actual 
destino y quedandq afecto al Departamen
to de Ferro1, por cuya H a b i l i t a c i ó n perci
b i r á los haberes que lo correspondan. 

N O M B R A M I E N T O 

Se nombra al comisario t íon José l i anzo 
0 Ibars, secretario de ja Comis ión inspec
to ra del Arsena' de Cartagena, cesando, en 
dicho cargo el jefe que interinamente lo 
desempeña.. 

E N G A N C H E S 

H a sido aprobado la ad jun ta re lac ión dis_ 
ptopiiendo que el penrsonal en la misma 
prendido perciba el sue do correspondien
te al p e r í o d o de enga.nche que sirven, a par
t i r de la fecha que a cada uno se le sefialfe.: 

•Suboficiales: Don Santiago Tto-rralvo Gtó. 
mez y don Manuel Calles Mateo. 

Sargentos: Juan A n t o n i o Bení tez G u l i é . 
rrea y Al f r edo Bea Les. 

Músico primera. J o s é Lu i s Escobar Frr_ 
nández . 

(Músicn secunda A n t o n i o C'amncho ( íu i i . 
zá ez. 

PROPITESTA D F S E . S T I M A D A 
i^a propuesta, de1 recompensa formulada 

a Tavor del emuisarir ele la A matbi don - M -
l'ic 'o Arraba l (Jr'mi z, •j/ta v z que no OKÍS-
1 • i r - p ' o - a'guno que dispr nga que :os 
sei v i ir.s prcg'íTidÓf! :\\ 1; s Bas-v ur.va s t en . 
pan eñ'ráfr'er i'o fndt igt r ia l . 
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Ant i l l as ha causado la muerte de un m llar 
de personas y d a ñ o s materiales que si gu-
ramente pasan de setenta y cinco millones de 
dó l a r e s (cerca de 400 millones de pesetas). | 

En Saji Juan, les niuertos pasan de dos. 
cientos , y media poblac ión se halla sm a l 
bergue. 

E N P U E R T O R I C O M A S D E 200 
N C E V A York.—De fuente of icial se sabe 

que el n ú m e r o de muertos a consecuencia 
d d ciclón en Puer to Rico es de 200. E l go . 
bernador, Tovner, declara que este n ú m e r o 
es seguramente in fe r io r a l a real idad, yero 
que considera exagerado el de 2.000 v íc t i 
mas, dado por la Prensa. 

LOS D A N O S 
N U E V A YORK.—Se calculan en unos 60 

millones de d ó l a r e s los d a ñ o s catisaxloí por 
el ú l t i m o tornado, comprendidos los birnea 
públ icos , tales como escuelas, edificios p ro 
piedad del Eptado o de !os Munic ip ios , hos_ 
p í t a l e s , e t cé te ra . 

Las p é r d i d a s de las cosechas son muy ira-
portantes, ca l cu l ándose en diez millones de 
dó la re s los d a ñ o s sufridos en las plantacio
nes de café y en un mil lón de libras en la« 
de tabaco, 

É S T E NUMERO HA SIDO VISADO 
F0R LA CENSURA 

E L E X P R E S O D E B A R C E L O N A A URO. 
L L A A U N .AUTO. . Y MA TA A D A S l T O -

DOTS SUS O C U P A N T E S 
Z A R A G O Z A . — Los hermanos Franr-isco 

Eleuter io y A d r i á n Mol ina , a o o t n p a ñ a d o s 
de Migue l Lou, Nico lás Mosegué y Juan 
Mainar , marcharon a Belchite roupando un 
au tomóv i l . 

A l llegar al paro a nivel de E i Burgo, de
nominado Paso Mediana, no advi r t i e ron a l 
parecer la cadena., atravesando la v ía en el 
momento de la. llegada del oxpreso aso-nden. 
to de Barcelona que a lcanzó al í iauto», arRU». 
t r á n d o l o 400 metros. 

Resultaron muertos E l e u W i o y A d r i á n 
M o l i n a y Juan Maina r . 

E l expreso se detuvo al adver t i r l a t r a 
gedia, recogiendo a los restantes ocvpantes 
del coche, que se hallaban heridos de g r a . 
vedad. 

A las cuat ro de l a tnadrug-ada ingí-e^aban 
éstos en el Hosp i t a l de Zaragt^a, falleciendo 
en el momento de ingresar Francisco M o l i . 
n a y e n c o n t r á d o s e actualmente en estado 
agón ico L o u y Mesegué. 

M a r c h ó el Juzgado para pract icar las d i 
ligencias. 

Se p r o c e d i ó a> la de tenc ión del guarda
barrera. 

L OS TEATROS 
CIRCO 0E PRICE 

Har HaJ, el hombre quemado vivo 
E l Sr. S á n c h e z B e x a c h ha descuhie i to 

u n nuevo f a k i r , que deja ©n m a n t i l l a s a 
sus p r e d e c e s o r e » . 

E l que se p r e s e n t ó anoche en P r ioe . 
ante u n numeroso p ú b l i c o , no se confor
ma con atravesarse ora u n a p ie rna , ora 
una m e j i l l a , e tc . Es te a m i g o , d e s p u é s de 
conven ien temente mania tado^ se r o c í a de 
gaso l ina u otra ma t e r i a i n f l a m a b l e , le 
ap l i can e l mechero y empieza a oler a 
carne asada. . . 

Muchos aplausos Gon«iguió el dohn-
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DIARIO Ofi LA MARINA 

E l R e y de E s p a ñ a , 

en S u e c i a 

En el Museo de Historia Natural 
E S T C C O L M O . — S u MÍI jes tad e l R e y 

de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o fíe las persona
l idades e s p a ñ o l a s de su s é q u i t o y e l ayu 
¿ a n t e de rampo suero, conde I l a n u l i o n , 
a s i s t i ó - a una misa ( cU-ba-aida en la i g l e 
sia c a t ó l i c a d a l l a n E t i gen io . Ofieió 9» 
obispo c a t ó l i c o de Suecia, monseucr 

- M u e ü a r , as is t ido por e l padre B r u n n e r y 
ui í ios de coro. 

A bordo de] crucero « P r í n c i p e A l f o n 
so» , e l c a p e l l á n del buque c e l e b r ó misa , 
que fué o í d a por la of ic ia l idad y la t r i 
p u l a c i ó n . 

Terminados los oficios d iv inos , en San 
Eugenio , D . A l fonso , a r o m p a ñ a d o del 
Rey Gus tavo , v i s i t ó el Museo de H i s t o 
ria N a t u r a l , i n t e e r s á n d o s e muc l io an te 'a 
s e c c i ó n de ver tebrados, y expresando r e i 
teradamente su a d m i r a c i ó n ante las co
lecciones expuestas, y especialmente la 
de ballenas. 

Fiesta de caridad, en el Estadio 
E S T O C O L M O . — D e s p u é s de a lmorzar 

en f a m i l i a con los P r í n c i p e s reales, en 
e l palapio de TJ l r iksda l , cerca de Es to-
co lmo, los Reyes de E s p a ñ a y Suecia, los 
P r í n c i p e s y sus s é q u i t o s se d i r i g i e r o n a l 
Es tad io , donde se celebraba una g r a n 
fiesta de car idad, a beneficio de los n i ñ o s 
pobres, siendo a c l a m a d í i s i m o s en e l t r a 
yecto por l a muebedumbre . 

A l l l ega r a l Es t ad io , m a g n í f i c a m e n t e 
decorado con banderas e s p a ñ o l a s y sue
cas, los Reyes fueron recibidos por el 
d i r ec to r , m i e n t a i s una banda de m ú s i c o 
in t e rp re t aba los b imnos e s p a ñ o l y sucCó, 
y el p ú b l i c o p r o r r u m p í a en aclamaciones 
y v iva s . 

E i p rog rama de la fiesta c o m p r e n d í a 
u n coucursode a t l e t i smo , u i í ú a u d i c i ó n 
del c é l e b r e coro de l a C n i v e i í á d y d de 
í psal y de la m ú s i c a de l a rai&áia U n i 
vers idad , o t r a de las orquestas í o r m a d a s 
por ios a lumnos de las escuelas c o m u 
nales, é t e , t e r m i n a n d o con una t í p i c a 
í i t s t a sueca, e n la que p a r t i c i p a r o n dos 
m i l mucl iacbos y muebacbas, vest idos 
con los trajes nacionales, e jecutando las 
an t iguas danzas de l p a í s . L o s ejecutantes 
o b t u v i e r o n e l me jo r é x i t o , siendo i n i c i a 
dos var ias veces los aplausos por el So
berano e s p a ñ o l , que se mos t raba encan
tado d e l e s p e p t á c u l o . 

E n t r e las personalidades que asist ie
ron a la fiesta, a d e m á s de los s é q u i t o s 
reales, se ha l l aban los miembros del 
i j 'uerpo d i p l o m á t i c o y al tos funcionar ios 
(lo Pa lac io . 

Visita al histórico palacio ds Drottning-
holm 

' E S T O C O L M O . — D e s d e el Es t ad io , los 
.:..v Reyes y los P r í n c i p e s se d i r i g i e r o n , eu 

a u t o m ó v i l e s , a i . h i s t ó r i c o palacio de 
D r ü t t n i n g h o l m , cuyos salones y g a l e r í a s , 
finí s-us - m a g n í f i c a s colecciones de obje
tos de a r t e , fueron l a rgamen te admira
das por e l Soberano e s p a ñ o l , especial-
n i o n í e e l Museo t e a t r a l y e l t ea t ro del 
R e y Gustavo I I I , de est i lo L u i s X V I . 
L a can ta t r i z de ó p e r a s e ñ o r i t a G o e r l i n , 
c a n t ó en escena el a r i a de l a ó p e r a «Or-
í e o » , de G l u c k . 

Las , augustas personas v i s i t a r o n luego 
el parque del palacio y la casita de re
creo del Rey Gustavo I I I , cons t ru ida a l 
es t i lo ch ino . 

De regreso a l a c iudad a lmorzaron en 
f a m i l i a , en Pa lac io . 

A las once de la noche, los Reyes de 
E s p a ñ a y de Suef ia , con sus respectivos 
s é q u i t o s , m a r c h a r o n en t r e n para as is t i r 
a la c a c e r í a de antas en H u n n e b e r g , ha-
biondo decl inado toda ceiremonia of ic ia l 
do despedida. 

A l a e s t a c i ó n acudieron e l Gobie rno , 
el uerpo d i p l o m á t i c o y compacta muche
d u m b r e , que a c l a m ó a los Soberanos. 

La cacería en el Vaestergoetland 
I I S T O C O L M U . — E l t r e n especial don

de han v ia jado los Reyes de E s p a ñ a y de 
Suecia, e i P r í n c i p e rea l Gustavo A d o l f o , 
e l P r i n c i p e G u i l l e r m o , personalidades do 
bis s é q u i t o s , el consejero de la L e g a c i ó n 
do A l e m a n i a , P r í n c o p © E r b a c h Schon-
IM r g y otros i nv i t ados a l a c a c e r í a , l l e g ó 

. po r l a m a ñ a n a , a las seis y ve in t e , a la 
• á í s t a c i ó n de L i l l s k e g , en e l Vaes te rgoet -

_. huid. 
. . A l descender del v a g ó n real lo» Sobe-

c-; tauos e « p a ñ o l y sueco, fueron .snludados 
p o r ' e l gobernador de la p r o v i n c i a , qu ien 
d i ó u n v i v a en honor del Rey de .Espa
ñ a . L o s cazadores a lmorza ron , a las sie-
iv. en L i l l s k o g . 

E l tiemjpo era e s p l é n d i d o , y el cielo 
estaba c l a ro . 

L a v i s i t a del Rey de E s p a ñ a s igue sien -
do l ema de ae tua l idad on los diar ios sue
cos. 

E n u n a r t í c u l o de e log io a E s p a ñ a y 
a s u R e y , se dice que l a l legada de los 
eisipañoles a Suecia v a l í a t an to como la 
l legada de l sol , y que p o r eso los suecos 
se h a b í a n mos t rado menos f r íos y menos 
r í g i d o s de l o que se supone en E s p a ñ a . 

O t ro d i a r i o , d e s p u é s de encomiar el 
ar te , l a l i t e r a t u r a y las costumbres caba
llerescas y heroicas de E s p a ñ a , s e ñ a l a el 
deta l le curioso de que e l R e y D . Al fonso 
t iene en sus venas sangre sueca, como 
descendiente de la Re ina E u f e m i a de 
Suecia, fa l lec ida en 1370, descendiente 
d i rec ta , a su vez, de los an t iguos Reyes 
suecos del tercer s ig lo d e s p u é s de Jesu
cr i s to . 

El «Príncipe Alfonso» sale para Gothen-
burgo 

B S T O C O L M O . — M crucero « P r í n c i p e 
A l f o n s o » ha sal ido de este puer to , con 
r u m b o a G o t b e n b u r g o , donde e m b a r c a r á 
el Rey do E s p a ñ a U . A l fonso X I I I , des
p u é s de te rminadas las pa r t idas de caza, 
que ya han dado comienzo. 

> - o o c ^ 

De aviación 
KL H I D R O A V I O N D E L C A P I T A N M A R . 

T I N E Z H A S I D O R E M O L C A D O 

L I S B O A . — E l h i d r o a v i ó n españo l , p i o. 

ado por el c a p i t á n M a r t í n e z M a r i n o y que 

a m a r ó a la a l tu ra de Foz Arelho, fué remo., 

cado por la t ra inera portuguesa de pesca 

aSan J u l i á n » , que le condujo hasta Río 

Duero, donde s u f r i r á las necesarias repara-

ñones. 

E l h i d r o a v i ó n del c a p i t á n M a r i n o será des_ 

nontado en Oporto y enviado a E s p a ñ a per 

'a v í a f é r rea . 

E L « J E S U B D E L G R A N P O D E R » SALÍÍ 

D E S E V I L L A Y L L E G A A M A D R I D 

S E V I L L A . — A las nueve y media d© la 

m a ñ a n a ha salido p a r » M a d r i d el avión 

«Jesús de. Gran P o d e r » , p i lo tado por los ca 

i d t añes J i m é n e z e Iglesias. 

D á n d o l e escoltít hasta e. l ími te del t é r -

..lino 'municipal se elevaron t amb ié i í los apa. 

i.atos Breguet de una escuadrilla. 

E l personal d^ .a base a é r e a de: Tablada 

iizo a los aviadores una c a r i ñ o s í s i m a des-

pedidai. 

todas 'uces tan provechosa como esencial. 

Que la cuest ión sani tar ia sufre en Espa- I 
ña. fta'cudidas fio profes ión vidente y cons 
tante-mente. y qué es en Sanidad donde el 
Gobierno actual mayores reformas efectúa , 
no hace fa l ta molestarnos en demostrarlo, 
bien demostrado es tá para el á n i m o de to
dos; profesionales, y públ ico en general. 

Nosotros, miodeistos aux i iares sanitarios, 
secundadores, vemos con gran sa t i s facc ión 
lo que en t a l sentido se avanza, y seguimos 
paso a paso cuanto a ellos tiene referencia; 
pero como t á c t i c a de una na tu ra l ambic ión 
de mejoramiento de O ase, allí donde cree
mos prudente y factible nuestra presencia 
enfocamos la p rosuas ión supuesta dei u t i l i d a d 
de nuestros servicios, de modo respetuoso, 
digno y razonado, vamos t ra tando de in t ro
ducir el a u x i l i a r donde existe el médico , 
para con é\ colaborar, y ello, pa ra los Go
biernos como para los directores de "as dis
tintas dependencias oficiales que interven
gan en l a rama, como para los señores mé
dicos, ha de ser un mot ivo de jus ta compla
cencia hacia un sector modesto que ansia 
mejorar su porvenir , y que, lóg icamente 
aspira a hac¿r d? su p ro fe s ión un medio 
suficiente para desenvolverse en la vida, 
cosa puramente me ta f í s i ca hoy, ya que sa-
b^n francamente que no todos los Pract i 
cantes ( n i mucho menos) pueden sostener 
su v ida con ios ingresos que esta carrera 
'es proporciona. 

Actualmente, entre las m ú l t i p l e s solucio 
aes en perspectiva, se cuenta en t r á m i t e la 
re ferent í a.1 Cuerpo-de Practicantes de la 
vlarina c i v i l , y E m i g r a c i ó n , y entendemos 
poco dif íci l su consecución si se atiende 'Jo 
publicado en ej «Heg lamen to de Sanidad 
E x t e r i o r » y en la ((Ley y Eeglamento de 
Emig rac ión» , r e fund i c ión que debemos al 
actual r ég imen del Director ic 

Pedimos la creación déi Cuerpo de Prac 
t i cantes de la M a r i n a c i v i l , y el de la de 
E m i g r a c i ó n t a m b i é n la pediremos simuOtá-
neamente, p a r a de esta forma dar estado 
oficial a la Clase, en tan impor tan te sector 
y, debidr, y sensatamente razonado el caso 
aspiramos a que a l g ú n d ía , y qu izá no le 
jano, cristalicen en real idad úti'i para nos 
otros, convenientes pava tr ipulaciones y pa 
sajes, y nada gravoso al Estado, 

( C o n c l u i r á ) 

G E T A F E . — A Us once y cuarenta y cinco 
minutos a t e r r i z ó el av ión ((Jesús del Gran 
Poder)), procedente de Sevilla, trayendo co
mo p i l o t o ai c a p i t á n J i m é n e z , y como ob
servador al c a p i t á n Iglesias. 

Les esperaban los generales Saro y N a 
varro, el director de la casa constructora, 
comandante Or t i z de Echagüe , comandante 
¿Sedaño, numeros'os jefes y oficia es y el per
sonal de la casa. 

Los capitanes J i m é n z c Iglesias se presen 
a ron inmediataiinente en la Dirección de 

oronaul ica. 

ASUNTOS SANITARIOS 

EL PRACTICANTE A BORDO 
Eil C o m i t é . Ejecut ivo de la Fede rac ión 

Nacional d e s i g n ó con fecha 30 dej pasado 
mes de j u n i o , una ((Comisión. Oficial» que 
se encargara de la t r a m i t a c i ó n de1, asunto 
Je los Practicanteis de :a e m i g r a c i ó n y M a r i 
na c i v i l . 

Ent re los nombrados para esta Comisión 
tengo que manifestar que, q u i z á de modo 
inmerecido he sido uno de los componentes 
designado para 'la misma, y que ya inte-
r:sado de forma s ingula r en darle, a la cues
t ión la mayor p r o p u l s i ó n desde estas y otras 
uo."umnas t e n d r é , por v i r t u d del nombra
miento que me afecta, el inexcusable deber 
do rendi r pruebas manifiestas del in te rés 
"fyn que di' citado problema ha sido enfocado, 
as í oomo t a m b i é n que esta Cotmsión lleva 
con la mayor di l igencia y c lara s i m p a t í a 
ios t r á m i t e s prel iminares para la p ron ta so
lución del mismo. 

Las circunstancias actuales br indan en to
dos los ó r d e n e s de l a act ividad humana 
constantes pruebas de evolución altamente 
manifiesta. No podremos cesar de repe 
t i r i o . 

S i atendemos, como es na tura ' , por mo
tivos de conveniencia indiscutible, a lo que 
-se refiere a las modificaciones sufridas en la 
^an idad Nacional , nos ha l í amós con qtto, de 
escasos años a esta parte se In t rodujeron re
formas y creaciones que sí no para codearse 
con -la inmensa Yankynland ia , evidencian 
esta ídole en -amda í i de mejora pronta y a 

En una ascensión en globo perece 
el comandante Molas 

Marruecos 
RALE L A P R I M E & A E X P E D I C I O N D E 

L I C E i N C I A D O S 

M E L I L A , — S a l i ó para M á l a g a , en el v a . 
por correo, l a pr ime g expedic ión de licen_ 
ciados de,' reemplazo de 1926. L a forman 
•r20 soldados pertenecientes a Canarias y las 
regiones s é p t i m a y octava. 

Una. banda de mús i ca amenizó el embar
que. 

A l zarpar él barco, d iéronse vivas a Es

p a ñ a , al Rey y al E j é r c i t o . 

JA O F I C I A L I D A D DHüL T E R C I O O B S E , 

QUXA A SU C O R O N E L 

M E L J L L A . — La of ic ia- idad del Torc ió 
ha obsequiado con un banquete a su coro
nel, señor Sauz de L a r í n . 

¡ N F O R M A C I O N E S D I V E R S A S D E T E -
T U A N 

T B T U A N — En el teatro Reina Vic to r i a 

se ha. celebrado la aper tura del ciclo de con

ferencias para. iO]ficiales, interventores e i n 

formadores, concurriendo comisionados de 

edas las creunscripciones, el g«nera! M i -

i í n - A s t r a y y la of ic ia l idad de las tropa& 

jalifianass. 

La apertura del curso estuvo- a cargo del 

inspector general de Intervenciones, gene

ro G a r c í a Bení tez, quien e x p l i c ó el objeto 

de la enseñanza y las modalidades que de

ben emplearse hasta conseguir que los m u 

sulmanes vuelvan a ocupar el rango de c u l 

t u r a que d e s a p a r e c i ó con este pueblo en el 

ocaso de la H i s to r i a . 

Una comis ión de soldados peninsulares de] 

arupn de. Regulares de T e t u á n , con algunca 

ti cía les, depos i tó en el cementerio fio re í 

sobre as tumbas de loa soldados de Regu. 

lares que perecieron en l a c a m p a ñ a . 

La Prensa local dedica sentidos a r t í c u , 

los a la memoria del periodista López Rien

da. «El EOQ de T e t u á n » le dedica u n a r t í 

culo necrológico por haber sido su director 

durante algunos años. 

L L E G A D A D E L I C E N C I A D O S A A L 
M E R I A 

A L M E R I A . — - A l amanecr fondeó el « M a 
nuel E%peliu», con 445 licenciados de diver
sos Cuerpea de la g u a r n i c i ó n de Af r i c a , del 
reemplazo de 1926. E n el muelle fueron re
cibidos por las autoridades, banda de m ú 
sica y numeroso públ ico . 

Los licenciados salieron en varios trenes 
para sus respectivo» pyiablofl. 

E l sábado , a ias nueve menos diez de la 
m a ñ a n a . Be elevó en el oampo de ae ros tac ión 
de Guadalajara el globo « H i s p a n i a » , t r i 
pulado por el comandante de A r t i l l e r í a don 
Benito Molas G a r c í a . 

E r a p r o p ó s i t o del ecmandante Molas ba l 
t i r el «record» mund ia l de a l tu ra , que se 

s tableció en 1901 escalando 10.600 metros. 
Para ello pensaba ascender a 12.000 metros, 

calcu aba i n v e r t i r ocho horas de vuelo 
aproximadamente; es decir, que el p i l o to 
debió descender a t i e r r a a las cinoo de la, 
tarde. 

Desde la hora en que el aparato se elevó 

no se, recibieron m á s noticias suya», 

E L G L O B O 

El g.'obo que u t i l izaba el señor Molas en 
su vuelo es el mismo que u t i l i zó con el co
mandante Maldonado en el concurso de la 
Copa Gordon Bonnett , en el a ñ o 1927. E n 
aquella prueba j u g a r o n un decoroso pape , 
quedando en el cuarto lugar de la c las i f i 
cación general cuando logra ron una ascen
sión de T.000 metros. E l globo pertenece ai 
Aero Club, y tiene una capaicidad de 2.200 
metros cúbicos de gas. Esta vez, por deseo 
íxpreso del comandante Molas, el globo se 
hab ía cargado con h i d r ó g e n o . 

L A D I S C R E C I O N D E M O L A S 

E l señor Molas t e n í a cuarenta y tres 
años. Bu af ic ión desde muy joven fué la de 
pilotear globos, habiendo llegado a ser uno 
de los técnicos de m á s v a l í a en la Aviac ión 
m i l i t a r . 

Desde que tomó parte en el concurso dt 
la Copa Gordon Bennett t e n í a concebido su 
proyecto; pero al hacer los planos para su 
vuelo ocu l tó cuidadosamente su p ropós i to 
de bat ir el «record» mundia : de a l tura , d i 
tiendo ú n i c a m e n t e que t a n sólo se p r o p o n í a 
realizar una prueba de a l t u r a en el « H i s . 
p a n i a » . 

L A N O T I C I A D E L A C C I D E N T E 

Anteanoche, 'el alcalde de Caravaca tele

g ra f ió a 'a Dirección de A e r o n á u t i c a lo s i 

guiente: 

«Tengo sentimiento manifestar a vueoen. 

: ' á haberse encontrado en Nerpio , t é r m i 

no de Caravaca ( M u r c i a ) , el gjobp « H i s p a 

nia», y el comandante Molas muerto. He or_ 

denado salir fuerzas que recojan el aparato 

$ el cadáver .» 

D I S P O S I C I O N E S D E L A S A U T O R I D A 

D E S A E R O N A U T I C A S 

E l coronel Kinde . án d i ó ó rdenes pa ra que 

los restos del desgraciado comandante M o 

las fuesen trasladados a Murc ia , donde se 

p r a c t i o a r á la autopsia, para que los m é d i 

cos puedan determinar cómo se produjo la 

muerte. 

L a esposa de. señor Molas, que se encon

traba en F u e n t e r r a h í a , ha salido para Ma.. 

J r i d en au tomóvi l . 

De M a d r i d salieron varios c o m p a ñ e r o s 

t r ipulandoi aparatos para asistir a l a t r i s 

te ceremonia y a la ve lac ión del cadáve r . 

E l comndante_je.fe de Escuelas don José 

M a r í a Ayma t ha salido de los Alcázares pa . 

ra el lugar del suceso, con objeto de i n s t r u i r 

diligencias. 

KL H A L L A Z G O D E L C A D A V E R D E L 

C O M A N D A N T E M O L A S 

MURCIA.—Comunican de Nerp io que en 
aquel t ó rmino , cayó el a e r ó s t a t o « H i s p a n i a » , 
> la, A e r o n á u t i c a M i l i t a r , procedente de 
Gtiadalajata, t r i pu lado por el comandante 

u Be i o Molas G a r c í a , que fué encon. 
nado en !a barqui l la muerto. 

\íl a e í c s l á t ó efeti -^mp.etamente destro. 
zade, habiendo salido de l a base de Car
tagena varios pilotos para hacerse cargo 
del cadáver y de los restos del aparato. 

D R A M A T I C O S DESTALLES D E L A C C 1 . 

D E N T E , EL I N F E L I Z C O M A N D A N T E 

P E R E C I O A S F I X I A D O 

MURCIA.—Deta l les del accidente de av ia . 
r ;ón del comandante Mb-'as seña-lan que el 
globo llegó a alcanzar una a l t u r a de once 
mi l metros, produciendo la asf ixia del co
mandante1 que lo t r ipu laba . 

Entonces éómefizó a descender el globo de 
ina manei-x r á p i d a , pe-ro sin violencia. 

Uno» pastores que apacentaban ganado, 
a! darse cuenta de la presencia del g'.obo co. 
e rizaron a hacer señales , y unlor de ellos, 
viendo el globo en t i e r ra , a c u d i ó en su a u . 
x i l i o , pero ant«s ds l lsgar r e m o n t é i s el 
fé i ico ; l lamó a sus compañeros , compren
diendo que volver ía a caer, y en efecto, a lo* 
pocos momentos comenzó a descender y a 
elevarse nuevomente. Finalmente, poco des
pués descendía j u n t o a unos pinares de la 
sierra, acudiendo un ind iv iduo que e«tá c u i . 
dando unas ca rbonera» y que cuando fué 

i 

soldado p re s tó servicio en un r«gi iüiento ^ 
Ingenieros. 

A l notar que e] comandante Mo'as 
ba muer to m a r c h ó a dar oonooimiento del 
accidente a l alcalde del pueblo de Nerpio 
distante unos diez y sois k i lómet ros de" 1 ^ 
gar del suceso. 

Antes de marchar a t ó el globo a unos pi 
nos, a f i n de evi tar que e levárase de nuf 
vo. 

E l alcalde de Nerp io t e legra f ió el acci 
dente a Albacete y M a d r i d , saliendo los co 
mandantes Ar i a s y el jefe de la escuadrilla 
de Av iac ión de Los A cazares con personal 
Je Av iac ión . 

Durante el d í a , los soldados han trabaja 
do pa ra desmontar el globo. Este ha aidq 
transportado en una camioneta. 

A consecuencia de ser terreno montañoso 
donde ha ocurr ido el accidente no se ha po 
l ido trasladar el c a d á v e r a Albacete, habitn 
io sido llevado a Caravaca, conduciéndole 

por carretera hasta la es tación de Uieza. 

E l c a d á v e r no presenta ninguna herida. 
E l gobernador de M u r c i a ha telegrafía 

do al alcalde de Cieza para que dé toda 
dase de facilidades en e. traslado del ea, 
dáver . 

D A T O S B I O G R A F I C O S 
Don Benito Molas G a r c í a nac ió el 20 d» 

.*neTO de 1885 en Pamplona, e ingresó en la 
Academia de A r t i l l e r í a en 1902. Como o f i . 
j i a l de una b a t e r í a de m o n t a ñ a tomó par, 
e br i l lante en las c a m p a ñ a s de Marrueco» 
la 1900 y 1911, obteniendo ei emp.eo de ca. 
, i t á n , al que r enunc ió , y otras recomper.. 
sa*. 

En 1922 obtuvo el t í t u l o de observador d« 

globos; en j u n i o de 1924, el t í t u l o de piloto 

ie segunda y en j u n i o del a ñ o actual, el t í . 

ulo de p i l o t a de pr imera . 

Como observador de globo cautivo, temó 

parte act iva y eficaz en 1925, en el desera. 

¡arco de Alhucema». 

T o m ó parte en l a copa Gordon Benuet de 

.926, que se c o r r i ó en Araberes, y el pasado 

.ño, en c o m p a ñ í a del comandante Ma.do. 

iado, en l a misma prueba, que se celebró en 

Detroi t , haciendo bri l lante pape], precisa, 

mente con el glohov que ha hallado U 
muerte t r á g i c a w e n i o . 

; 1 >—o^o-i . 

tózar coa Ja baraja 
Sumar ia que se f o r m ó a¿ toldado del. bata

llón Cazadore$ de Bai len , n ú m e r o prime'o 

del e jé rc i to de la I s l a d« Cuba André s Ei-

pinosa Montero, en n de a b r i l de 1870. 

C E R T I F I C O : Que a los folios t reinta y 
uno del l i b r o de expedientes, hay un dicta
men que copiado a l a letra dice a s í : Que 
estando el domingo 6 del corriente, oyendo 
misa l a fueraa de este Ba ta l lón , observó el 
sargento p r imero de Segunda Compañía , 
que mientras se oejebraba el Santo Sacrif i ' 
ció, un soldado de és ta t e n í a una baraja en 
las manos y l a repasaba con la mayor atwn-
ción, por cuyo mot ivo a l a llegada de la 
fuerza a l cuartel, fué conducido al calabo
zo y d ió par te por escrito a l p r imer jefe díl 
Cuerpo, e informado el señor teniente co-
rcnel, del feo deli to del referido soldado 
dispuso La fo rmac ión de expediente, flo*31' 
brando al efecto fiscal instructor , al ••fi01' 
ayudante. 

Const i tuido el T r i b u n a l que h a b í a de ju«-
garlo, en el Cuarto de Banderas, fué oaa-
di icido el acusado a su presencia, y pregun
tado su nombre» pa t r i a , re i g ión , estado y 
ejercicio, d i j o : que se llamaba André s E*»' 
pinosa Montero, que era na tura l de LogiO" 
no (Cast i l la la Vie ja ) que profesaba la 
I i g ión ca tó l ica , apos tó l ica , romana, de ^ 
isao soltero, y p e r t e n e c í a al Bata l lón Câ  
zadores de Ba i lón n ú m e r o p r imero de 
j jó rc í to , inscr ip to en l a segunda compam* 
d«l expresado Cuerpo. 

Preguntado: Por q u é siendo c r i i t í a ^ 
orno dice, en ve* de estar oyendo la misa oon 
i)da dlevoción, h a b í a sacado una baraja í 

se e n t r e t e n í a en repasar la» Cartas, dijo-
iue careciendo de rosario, h a b í a ideado 
sus t i tu i r lo con la baraja, para oon sus ae*' 
mtas oartaa, poder meditar etn los d i i*1" 

os misterios de l a muerte y p a s i ó n de Nw€í' 
; ro Sefior Jesucristo. 

E x p l i q ú e s e «1 acusado y d iga cómo n * ^ 1 ' 
taba en l a baraja t a n sagrados misterio*-

D i j o : que empeeando por los ases, « i 
de bastos contemplaba la columna doo^ 
amarraron «J Señor , en el de espadas ^ 
d i taba cuando San Pedro co r tó la oreja * 
Mateo; en el de copas, cuando le presearí*' 
r»u una U#aa d» hiél y vinagre a N«'wtr0 
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palo. 

geficr Jtsuoristo para que la bebieraj y en 
ej Je oros cons ide ró el ósculo d© paz qu<; 

fiidna a. Redentor al t iempo de en l r : -
En tos cuatro doses conflideró los ooh 

verdugofl qu* de dos en dos azotaron a nucí 
tro Salvador. En el tres de copas se me r t 

reeentan los dedo« con que rasgaron las-
vestiduras del S . ñ o r ; ol Ires de bastos 1 
oonsidero como los ^on que fué arrastrado, 
j ln el tres de espadas contemplo los tres cla
vos con que fué clavado en l a Cruz; con e. 
ipep de oros med i t é en las tree personas de 
]a S a n t í s i m a T r i n i d a d . E l cuatro de copa^ 
oie representa cuatro santos del calendario, 
au© son: Santo Tomás , Santo Domingo, Sar 
t0 Tomé y Santo .Toribio. En el cuatro dt 
bastos considero los cuatro doctores de la 
Ley, 7 ê  ^e esPa^a8 1116 representa los cua-
tro elementos meditando en los Evangelistas 

u'e "fueron a predicar en las cuatro par 
tes del mundo. AJ contemplar el cuatro de 
iorós y el cinoa die espadas, me hace medita: 
6n los nuevos misterios gloriosos de Mari? 
t a n t í s i m a . E l cinco de bastos en igual núrm 

" r o de dolores que suf r ió "a madre de Jesi. 
orifito, y el .cinco de oros me representa lat 
cinco llagas de Redentor, oomo igualment 
el de copas me lleva a oonsidierar hasta que 
grado tuvo que apurar , Nuestro Sefíor, e 
(víliz de a amargura. Los seis de copas y 
(fc orós , me hacen contemplar l a penosa 
rmarcha de Jesucrisito por l a calle de la 
Aíuaigura con la Cruz a cuestas. En el sei^ 
Je bastos y de espadas considero a 'os doce 
apü,sto.les: E l siete de oapaa medito eai la. su.: 
blimidad de las siete palabrar-que el Señor 
prenunció en el ara de la Cruz. En el siete 
de bastos considero los Sacramentos de la 
Santa Madre iglesia, que son t ambién sie
te y el de espadas me representa los siete do
lores que traspasaron el corazón de M a r í a , 
como así mismo hallo l a represen tac ión de 
los pecados capitales ©n el siete de oros. La« 
sotas de copas, espadas y bastos, me repre
sen tan a las tres M a r í a s , y el caballo de es
padas a] j u d í o quie d ió la lanzada a Nuestro 
Señor Jesucristo después de muerto. Los 
caballos de copas, oros y bastos, se me, f i gu 
ran los tres reyes magos que v in ie ron del 
Oriente a adorar al ni f io J e sús en el por ta l 
de Belén, y en^ los cuatro reyes .conteiuplo 
las cuatro columnas del templo de Salo
món. 

Preguntado: Cómo en todas :a3. cartafl 
de la baraja estaban representados misterios 
menos en la sota de oros que no h a b í a nom
brado comó todas las demás d i j o : que oo
mo se pa r ec í a a su sargento primero, no 
le había querido mejtolar'en tan sagrado» 
tiusterios. 

Y con esto t e r m i n ó su declarac ión , »iend« 
•"én el acto, absueto de toda culpa y a g r » . 
ciado por los jefes del Bata l lón eon tres me 
ses de Hoemcia temporal y dos de paga en 
concepto de g ra t i f i cac ión . 

Castillo do la Habana a 27 de abr i l de 
187ü.—El escribano, A. Ma la ,—^\ fiscal, 
Andrés P. de León .—Conforme: E l C. T. 0 . 
ler. Jefe, Suá reg Á r g a d i n . 
• — — o » o — < — 

DE T O R O S 
lTNA L ! i > JA M A L ÑOmt\ \ \ 

l ; A f pesar del mal cartel de toros y tore
as, SÍ llenó plaza como todos los día^. 

E l ganado de Vi l l a r roe l d ió , en general, 
buena l i d i a estando muy bien.presentado. 
iSolrtsalieron por su bravura el tercero y el 
quinto j[ue fueron aplaudidos en el arrastre. 

Martines Vera .—Toreó muy vountar io-
* coa el capote a su pr imer enemigo por lo 

fué ovacionado. 
Con la muleta una í ' iena valiente y ador^ 

n t d a ^ A i entrar a-matar dejó una estocada 
defectuosa saliendo cogido y derribado, acu. 
hiendo oportunamente al quite sus dos com. 
P&ñeros. 

Pineda d ió muerte ai novil lo de un oer. 
descabello, 

la e n f e r m e r í a fué curado M a r t í n e z 
^€r* una h s r i d » en el muslo derecho que 
fu¿ Calificada de menos grave. 

/ o t é Pineda.—Las únicas padmas que es-
cut-hó fué ai torear por verónicas en el U r . 
^ toro; en.lo demás su trabajo no conven-
^ a nadie, d^«pachó tres toros to reándo los 

nial con Ta muleta. Con «1 ««toqu» s« 
Pcrtó con brevedad. 
^ é r e j Soto .—Toteó muy valiente con 1» 

1,111 ̂ ta a au primer toro, dando algunos p a . 

E l ganado de L l ó r e n t e cumpl ió . V i t o ul_ 
canzó otro t r i un fo toreando de capa j n .u . 
l*ta. 

Mil le t valiente en sus dois novillos. 
«El l ' .s tudiante» estuvo muy b i e n : cor . 

U» orejas y sa l ió en hombros. 

¿Se ha retirado Juan Betmonte? 
A L G E C I K A S . — ' S e c e l e b r ó e l fes t iva l 

t a u i i n o a benefipio de la Cruz R o j a , ac
tuando Juau y M a n o l o Bebnou te , . S á n 
chez M e j í a s , A l f r e d i t o Corrochano, J o s é 
A r a m b u r u y Juani tQ Ga l l a rdo . H u b o un 
l leno completo . Todos fueron ovaciona
d o » . 

que se aplaudieron para media eitocada, 
>nos cuantog espectadores p id ie ran 1* ore-

V y el presidente no t i tubeó en conoederl» 
^^guida . 

^éeThos^que con la vuelta al ruede era 
ite para premiar la labor del diestro. 
:«l-§e«to, el níalftguefto derrochó m u -

W Wíe^crr^ con el -estoque mató al toro de 
^ h u i s r manera. 

m T E T U A N Con 
wttty buena eatrada «e wlebró l«. aO. 

D e s p u é s de esto, leemos en un colegi. 
de la noche que , en conferencia ' te lefó
n ica , su coresrponsal en Algec i ra> le die* 
qtie, «al b r i n d a r Juan B e l m o n t e la muer
te de l n o v i l l o a l genera l de l a A r m a d i , 
Sr. Lazaga . le d i j o que era e l ú l t i m o q\u 
mataba en su v i d a . D e s p u é s a ñ a d i ó J u a i 
Be lmon te que era t a m b i é n la ú l t i m a fies 
:a t a u r i n a en que tomaba p a r t e . » 

Nosot ros no hemos t en ido oonfirma-
. ión de l a n o t i c i a , aun cuando hace y» 
mucho t i empo qtie persona de la i n t i 
midad del g r a n torero nos a s e g u r ó qu 
Be lmon te no v o l v e r í a a ves t i r el t r a j . 
de luce*. 

El presidente, 
en Barcelona 

B A R C E L O N A . — E l presidente del Conse. 
j o rec ib ió la v i s i t a de los miembros que com. 
ponen la Junta urbanizadOra y de acuarte. 
lamiente, con los que e x a m i n ó los proyec
tos de las nuevas construcciones y reforma 
de la barr iada de Atarazanas. 

Seguidamente le fueron expuestos los d i_ 
;ujos y planos de la proyectada C a p i t a n í a 
General y del fu tu ro Gobierno M i l i t a r , as í 
?omo de los cuarteles para dist intas u n i d a . 
Jes de. E jé rc i to . 

A las doce marc l ió el generad P r imo de Hi_ 
/era a Mont ju ich , donde vis i tó los diferen. 
íes edificios de la Expos i c ión , 

A l a una y media de la tarde se celebró 
:-n la C á m a r a de Comercio e] banquete or
ganizado en honor ded general P r imo de 
Rivera por las diversas entidades economi. 
cas de Barcelona. A l acto asistieron m á s de 
cien comensales. 

A los postres p r o n u u p i ó un discurso el ex 
senader y presidente de la C á m a r a de Co
mercio, señor Monagal, que en p á r r a f o s e lo , 
cuentes ofreció el homenaje y dedicó frases 
de g ran elogio al jefe del Gobierno. 

Eotre las visitas que recibió por la maña . , 
na en C a p i t a n í a el general P r i m o de R i 
vera, f i g u r ó el ex senador y presidente de 
l a Cámafíj , Q f i q a l de I j i Propiedad Urba 
na, señor Pich, que in te resó al presidente 
del Consejo se libertase a los detenidos re
cientemente. 

Acerca tie este asunto han faci l i tado m 
el Gobierno c i v i l la siguiente no t a : 

aCon arreglo a las ins t rucc ione» emana
das del presidente d?l Consejo de ministros 
v del min i s t ro de la Gobernac ión , se t r a m i , 
.m coa rapidej en la P i m - c i ó u General de 

.-íeguridad los oportunos expediente* para 
decretar la l iber tad de aquellos que no es tén 
incursos en,posi t ivas responsabi l idades .» 

E L G E N E R A L P R I M O D E R I V E R A , 

M A R C H A A L E R I D A 
BARCELONA.—Terminado el banquete, el 

m a r q u é s de Estella se d i r i g i ó a C a p i t a n í a 
General. 

A las tres y media do la tarde, acompa
ñado de su secretario, señor CuervO, y del 
c a p i t á n general de la reg ión , ocupó un au-
omóvi , en el que sa l ió con d i recc ión a L é 

r ida . 

L A L L E G A D A A L E R I D A 
L E R I D A . — A las ocho de l a noche ha He. 

¿ a d o a esta ciudad de Barce.ona el general 
Primo de Rivera, que inmediatamente se 
ü r i g i ó al Gobierno c i v i l , dondo rec ib ió a las 

autoridades locales y a las Corporationet 
oficiales. 

M a ñ a n a r e c i b i r á a los comisionados de 
diversos pueb.os, que han llegado cou obje. 
to de cumplimentar al jefe del Gobierno. 

El m a r q u é s de Estella p a s a r á algunas h , 
ras de la tarde en L é r i d a , y después m a r 
c h a r á en a ü t o m ó v i r a l Valle de A r á n . Per
noc t a r á en Viel la . 

E l miércoles por a m a ñ a n a v i s i t a r á el t ü . 
riel de Alfonso X I I I y el Purnto del Rey, 
donde loft araneses se proponen levantar un 
arco de t r i u n f o en honor del m a r q u é s de 
Estella. 

Por la tarde l-egresará a L é r i d a y v is i . 
t a r á el Hosp i ta l , la antigua. Seo y los j a r -
f{\tm qe íes Campos Elíseos, donde va a. 
.•.¿.talarse la Expos ic ión de maquinar ia 

agrioolft. 

L a apertura de 
los Tribunales 

En e gran «alón de actos del Palacio de 
Just icia , r f lebróse la siempre solemne .-<: 
s ión de aper tura de los Tribunales de Jn«. 
t ic ia , bajo la presidencia del minis t ro de 
ramo, a cuyos lados se sentaion él presiden
te j fiscal del Supremo, presidentes de las 
Salas del a l to T r ibuna l , y en los estrado.s 
magistrados de las Audiencias t e r r i t o r i a l y 
prov inc ia l , jueo;s de ins t rucc ión , decanos 
de los Colegios de Secretarios, Abogados 
Procuradores, etc. 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 
Tras de las fó rmu la s de r i t u a l , el min is t ro 

leyó su discurso, en Iciuya p r imera parte 
dedica un recuei do a los magistrados de! 
Supremo fallecidos don A n d r é s Tormo? y 
don Víctor Cov ián . 

Basado e. fondo del discurso en el ar 
b i t r i c j u d i c i a l , dice: 

tComo uno de los p ro l égomenos conve
nientes pa ra el estudio del tema propuesto, 
considero f i j a r esa diferencia que queda i n . 
dicada entre e: a r b i t r i o y la a rb i t rar iedad 
j u d i c i a l . N o lo e s t i m a r í a as í si sólo hubie
ra de at£nd»rm& a conceptos vulgares; pero 
es precisamente el uso de aquellos t é rminos , 
que considero inapropiados, hecho por uno 
de los penalistas españoles más populariza
dos, lo que me ob iga a establecerlo. En 
efecto, l a d i s t i nc ión entre a r b i t r i o (facultad 
de adoptar una resolución con preferencia 
a otra) y arb i t rar iedad (acto o proceder con. 
t r a r io a l a jus t ic ia la razón o la 'leyes) es 
tan conocida y existe tan clara en el común 
pensar, que coinciden en ella la concepción 
vulgar y la de la Real Academia de la Len-

ua Es¡>a.uoia. Pero efecto, s in duda, de ia 
tendencia que domina en nuestros pub icis. 
tas j u r í d i c o s a dmostrar su cu l tu ra y eru
dición con textos extranjeros, sin reparar 
en galicismos o snobismos m á s o menos al 
traducirlos, un profesor de Derecho penal 
tan docto como el señor J i m é n e z de Asúa 
llama, subrayando las palabras para que no 
¡uede duda sobre e1 nombre, de la « a r b i t r a 
riedad j u d i c i a l » a. sistema «en el cual la ley 
Fija un m á x i m o y un m í n i m o dentro de los 
•nales e' juez establece la d u r a c i ó n exacta 

de la pena». Conviene ppr ello dejar bien 
sentado q\K* no es arbi t rar iedad, sino .arbi
t r i o , lo que se ha querido confiar y pos i t i 
vamente se ha eoní ' iado a los Tr ibuna les ;» 

Hace his tor ia del a rb i t r i o j u d i c i a l de c-s 
ta forma: 

«Fué en 1791 cuando se dió, con el p r imer 
Código penal f r a r cés , el p r imer f ru to de la 
reacción contra el a rb i t r i o j u d i c i a l , »vevia 
consagrac ión en la constit^ipiÓTi p o l í t i c a de 
lo que se l l amó g a r a n t í a penal, que asegura
ba a todo ciudadano no poder ser detenido, 
n i preso, n i procesado, n i juzgado sino por 
jueces competentes y en la frma que las le
yes establecieran, n i ser penado sino por 
hechos considerados como delitos por leyes 
anteriores a su ejecución. E r a aquel C ó d i 
go la protesta e n é r g i c a contra el t i r á n i c o 
y caprichoso a r b i t r i o j u d i c i a l sufrido hastn 
entonces.» 

Luego de analizar el a rb i t r i o j u d i c i a l en 
los Códigos penales modernos, lo hace del 
nuevo Código penal español y pone ias s i , 
guientcs consideraciones; 

«8e m o s t r a r á l a Magi s t r a tu ra espaflo'a--
habla preguntado re f i r i éndose al a rb i t r i o 
j u d i c i a l que el nuevo Código penal otor . 
ga—digna de la confianza que en ella se de. 
pos i ta l Y a he expresado antes m i convic. 
ción de que así ha de ser, y ahora a ñ a d o que 
mi confianza es t a l que, como al buen deu. 
dor no le duelen prendas, teniendo yo^ l a 
convicción de que el ejercicio del a rb i t r i o 
jud ic ia . no requiere g a r a n t í a s , cuando p<-f 
ia Comis ión General de Codif icac ión y po. 
:a Asamblea Nacional se han pedido esas 
g a r a n t í a s , no las he regateado, y no sólo he 
asentido sin protesta a otorgarlas, sino que 
me he adherido a la pe t i c ión . En buena 
c o m p a ñ í a iba, pues indudablemente como yo 
pensaron antes loa d i g n í s i m o s magistrados 
a quienes oonsidero maestros, que ccano 
miembros de aquellos organismos formula 
ron las respectivas propuestas. 

L a M a g i s t r a t u r a e spaño . a t e n d r á cada d í a 
.nayor independencia po l í t i ca , hasta lo 
grar la absoluta; tiene ahora casi toda la que 
necesita, y tiene ya, afortunadamente, l a 
suficiente para poder ejercitar el a rb i t r io 
j u d i c i a l que la nueva ley le otorga, con dis
creción, con acierto y sin riesgo de hacerse 
indigna de él. E l minis t ro de Gracia y Ju?, 
t i c i a — d i r á alguien que oiga o lea estas l í 
neas—reconoce que l a Magis t ra tu ra no t ie 
ne toda la independencia debida, puesto que 
quien tiene casi todo no tiene todo. 

Claro qúc sí, rep ica el min is t ro . No t i e . 
ne a ú n toda la independencia debida, pm . 

que la ten

ga y l a deja l ibre de toda inf luencia gu-
i-err r- . i^ntal . a gunf ? conciudadanos de iOb 
magistrados, enviciados en un rég imen -, re_ 
pugnan.e cuy..s r á í c < no es tán totalmente 
arrancadas, laboran constantemente para 
que equello se desvíes del camino de 1? 
jus t ic ia . 

Cuando algunos de esos casos ocurra. I n 
tervendré como he intervenido cuaudo ha 
ocurrido, y respondiendo a los fines del Go
bierno, que son el bienestar de la nac ión , 
para ello l a d ign i f i cac ión absoluta de los 
Tribunales, cuando ta l d a ñ o ocurra trasla
dar a l funcionario déb i l o sugestionado y 
a t i o p t a r é cuantas otras resoluciones sean 
necesarias, a j u s t á n d m e a las leyes vigentes 
si és tas lo permiten, o m o d i f i c a n d o . c u a n 
ao no lo p r m i t a n » . 

Acabada l a lectura dec la ró abierto el afi 
j u d i c i a l 1938-29 y l e v a n t ó l a se i ión . 

Una demostración del 
teléfono interurbano 

E l domingo se ver i f icó en Barcelona la 
i n a u g u r a c i ó n del t e lé fono au tomát iocs y, 
con este motivo, l a C o m p a ñ í a Telefónica ha
bía organizado una de sus comunicaciones 
entre diferentes ciudades de E s p a ñ a . 

E n el nuevo edificio" de í a Gran V i a se 
h a b í a dispuesto un ocal con las instalíucio 
nes te lefónicas convenientes, pa ra que los 
invitados de M a d r i d pudieran asistir a d i 
cha demost r ac ión . Iba a consistir en que el 
presidente del Consejo, general P r i m o de 
Rivera, hablase sucesivamente con la» esta
ciones comprendidas en un c i rcui to que abra, 
zase toda E s p a ñ a . 

Los minis t ros de Fomento y de Trabajo 
estuvieron a p r imera hora de la tarde en el 
edif ic io de l a Telefónica , r e t i r á n d o s e luego 
por ocupaciones urgentes, al saber que la 
demos t r ac ión h a b í a de demorarse por la i n 
a u g u r a c i ó n del te léfono a u t o m á t i c o en Bar 
celona. 

E l señor Rico, secretario gereral de i a 
C o m p a ñ í a , p r e s id ió el acto en M a d r i d , a«\m_ 
p a ñ á n d o l e el inspector gcn-^r i l , s t ñ o r J a i . 
ue; el suldirector general, señor Berenguer; 

el señor Vecguer, director rta 1-. Stni .dard 
Eléc t r i ca y til señor Strong, interventor ge
neral de la C o m p a ñ í a . 

E x p l i c ó el señor Rico la s ign i f i cac ión del 
acto, y no h a b í a acabado cuando avisaron 
desde Barcelona, que el m a r q u é s de Este
lla estaba eh comun icac ión con las ciudades 
del c i rcui to . 

Efectivamente, sonó en e l te léfono 'a voz 
del general P r i m o de Rivera, que hablaba 
con Zaragoaa. A c o n t i n u a c i ó n sa l ió San Se 
b a s t i á n , y el jefe del Gobierno hab ló con ei 
gobernador c i v i l , a quien e n c a r g ó que salu
dase a las Reinas d o ñ a M a r í a Cr i s t ina y 
d o ñ a V ic to r i a . E n t r a r o n , sin p é r d i d a de 
tiempo, en comunicac ión Bilbao, Santander, 
Burgos y M a d r i d . Desde M a d r i d contes tó 
al presidente el señor Rico, e n t e r á n d o l e de 
:a ausencia de los minis t ros de Trabajo y 
de Fomento. E l general P r i m o de Rivera 
e n c a r g ó al señor Rico que transmitiese al 
conde de Guadalhorce y al señor Aunós su 
deseo de que resolviesen r á p i d a í n e n t e a lgu
nos expedientes de asuntos de Barcelona. 

Hab'aron d s p u é s las estaciones de Le'-n, 
Oviedo, Vigo y C o r u ñ a . E n esta ú l t i m a ha
bló el c a p i t á n general de aquella ' región, 
don Manuel Sánchez_Ooaña. A c o n t i n u a c i ó n 
aparecieron Valencia de A l c á n t a r a , Ciudad 
Real, C ó r d o b a y Sevilla. A q u í fué el go.: 
bernador m i l i t a r quien se puso a l habla COI .,T 
el presidente, e n t e r á n d o l e de una ope rac ión 
q u i r ú r g i c a suf r ida por el ¡señor Cruz Con. 
de. E l presidente se c o n g r a t u l ó del resulta
do de la ope rac ión y e n c a r g ó que saludasen 
. les Infantes don Carlos y d o ñ a Luisa. 

Después salieron Valencia, Murc i a , Gra
nada, M á l a g a , Algeciras y Ceuta, hablando 
desde esta ú l t i m a el general G a r c í a B e n í . 
tea. 

Con esto se d ió por terminada l a demos
t r ac ión . Los invi tados fueron obsequiadoK 
con un «lunch», y después v i s i t a ron las obras 
de edificio, admirando desde el déc imoter . 
f.ero piso el panorama de M a d r i d . 

^ o ^ o - í 

te herido de dos disparos por el guardia 
Márquez . 

EJ sangriento suerso tuvo su ong^u cu que, 
i-tquerido ©1 a u x i l i o del guardia por un 
vecino del pueblo, que le d e n u n c i ó que el 
d u e ñ o de la «reo l ina» h a b í a qui tado oon en
g a ñ o s a un h i j o de corta edad ochenta cén-
Íirnos, r e p r e n d i ó a l «Tóbalo», el cual le re
c ib ió con insultos y amenazas. 

E l guardia, ingresó en 'a cárcel del pue. 
olo, y el h i j o del muerto, que tiene t r e in ta 
y cuatro años , y se llamaba Jorge Ortega, 
fué trasladado a Sevilla-, ingresando en ei 
hoppital , donde fal leció ayer a conseceun. 
cia de las heridas. 

Gacetillas de teatros 
E S L A V A — E p t a tarde, « U n a buena m u 

chacha», la preciosa comedia i t a l i a n a adap
tada al castellano por Tedeschi y F e r n á n d e z 
Lepina, y por l a noche, «Cuen to de amor» , 
del insigne Benavente, y «Sona ta» , de F r a n 
cisco de Viú , producciones que el p ú b ico 
aplaude a d ia r io por su excelente in ter 
p re t ac ión . 

R E I N A V I C T O R I A . — M a ñ a n a miércoles , 
a las diez y cuarenta y cinco estreno de ia 
comedia, en tres actos, o r i g i n a l de A v e l i . 
no A r t í s , t raduc ida del cata á n por A r t u r o 
M o r i , « C u e r d o amor, amo y ssñor». P ro ta 
gonista, Josefina Díaz de Ar t igas . Leco . 
rado de Brune t y Pons. 

H o y martes, tarde, no hay f u n c i ó n ; no
che, y miércoles , tarde, éx i to b r i l l an t í s i i ao 
de «La mura l la de oro». 

COMICO.—Todos los d ías , a las seis y 
tres cuartos y diez y tres cuartos, se x*eprt_ 
senta en este teat ro la g r a c i o s í s i m a « r e p r e . 
sa . i a» en tres actos, o r i g i n a l de los renom
brados autores, Paso y Estremera, «La ca
sa de los pingos», fomi idable c reac ión do 
LoreU y Chicote, en l a que son n í u y cele
brados los demás artistas de la C o m p a ñ í a 
que la in terpre tan. 

Es tan grande el é x i t o de risa de «La ca
sa de los p ingos» que se cuentan por llenos 
sus representaciones. 

C o n t a d u r í a , con un d í a de a n t i c i p a c i ó n , 
de cuatro a ocho. 

F U E N C A R R A L . — E n l a presente semana, 
e d é b u t » de la c o m p a ñ í a de operetas de M a 
r ina Ughe t t i , de fama miyodía ' , con el es
treno de «La princesa del eirco». 

N O V E D A D E S . — g i g u e t r i u n f a l el éx i to 
de «La mejor del p u e r t o » . M a ñ a n a , tarde, 
estreno de «Paca , l a morena» , sa íne te Je Ve
la, Adame y maestro Roig . 

R O M E A . — E l teatro de los éx i tos . Toda* 
'las tardes, «El viajante en oue-ros», y todas 
las noches, la pb^pular ís ima obra, de Loza
no, Mar i f l o y el maestro Alonso, Las cast i . 
gado ra s» , por Celia Gámez, A n t o ñ i t a To
rrea, Conchita Constan**, Conchita R -y. 
Ozores, B r e t a ñ o , Lepe y el resto de a com
p a ñ í a . 

>~o^o~< 

E S P E C T A C U L O S 
once . 

E N S E V I L L A 

qH«, fcUnqUíí el Gobierno 

U N G U A R D I A M U N I C I P A L I R A C U N D O 
M A T A A DOS H O M B R E S 

S E V I L L A . — C o m u n i c a n de Las Cabezas de 
San Juan que el gua rd ia munic ipa l J e r ó 
n imo M á r q u e z , m a t ó de un t i r o en el v ien . 
t r e a un anciano apodado «Tóbalo». c;uer 
en la fe r ia que actualmente se celebra all í , 
explotaba un. artefacto de los llamados «reo . 
l inas», en que. por una moneda de pinco cén
timos,—puedo tocar al jugador una 'caje t i l la 
de tabaco. . 

U n h i j o de «Tóbalo^), que aCúelió en de-
1 fensa ch? pu padre, fué taanhi^n j;rayemeii,. 

A P O L O . — A las siete y a 
Don Floripondio. 

E E I N A V I C T O R I A . — A las diez y 
tres cuartea, L a mtiralla de oro. 

A L K A Z A R . — A las seis y tres cuartos 
y a Lae d ie» y tres cuartos, \ M á s qu*; 
Paul ino! • 

E S L A V A . — A las seis y tres eoartos, 
Una buena muchacha. A las diez y tr< s 
cuartos, Cuento do amor y Sonata, 

C O M I C O . — A las seis y tres cua r to -
y l a las diez y tres cuartos, L a ^ á ' s a de 
los pingos. 

C O M E D I A . — A las diez y media. Loa 
e x t r e m e ñ o s ^se tocan. 

C H U E C A — A las seis y tres cuartos . 
Dos mandarines y L a suerte negra. A la^ 
liez y media, homenaje a Manrique Gi l : 
L a suerte negra y diversos n ú m e r o s con 
elementos de loa teatros E s l a r a y Mar
t ín (Blanquita Pozas, Teresa Saavedra, 
CáTixüda y B l a n c a S u á r e z , Franc i sco 
Fuentes , Pepe Monpayo, Fe l ipe Sassone 
y Antonio Casero) . 

M A R T I N . — A las siete y cuarto. E l 
fumadero. A las diez y tres cuartos, 
; V i v a la cotorra! y L o s faroles;-

L A T I N A . — A las seis y tres" cuartc-
v a las diez y tres cuaxtos, L a Pe tener í t . 

N O V E D A D E S . — A las siete, C a i m i . 
la prestamista, y D o l o í e t e s . A las onc* • 
L a mejor del puerto. 

R O M E A . — A las seis y tres cuartos. 
E l v iajante en cueros. A las diez y tres 
cuartos, A l í - G ú i " y L a s cas f i^ádorasT' ' 

E L D O I i A J X ) . — A iaa » e i s - y jnedia >" 
a las diez y media, L o » ojos ó c ^ - que 
me miras y ¡ L e v á n t a t e , y andaI 

| , C I R C O D E P R I C E . — A las diez y 
(lia, la gran c ó m p a ü í a de circo, . cor un 
vanado programa, y el sensacional y eim 
nente e s p e c t á c u l o de E l hombre quemado 

¿OSO* —- — 



DIARIO DE LA MARINA 

J U L I A N Y E G ü I L L ñ S 
L E d A M T O S , I 

Teléfono n ú m e r o 1Ó.902 

C L A V E L , 1 3 
Teléfono n ú m e r o 51.836 | i 

e © M P R a y Y E N x a 
— D E — 

Alhajas — Ropas - Btectos - Muebles — Máquinas de escribir — Escopetas Pian ñas ~ Alfom
bras — Objetos antiguos y de arte 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 

Compañía Trasatlántica 
SERVICIOS RECULARES 

© r ¡ a y G a l í n d e z j 
C O M P R A Y V E N T A 

DE ALHAJAS. — RELOJES. — MAQUINAS DE ESCRIBIR. — FOTOGRAF 
CAS. — PIANOS. ~ PIANOLAS. — GRAMOFONOS. — BICICLETAS Y 08* 

JETOS DE ARTE Y FANTASIA 

FAGAMOS HUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 - M A D R I D - Teléfono o ú m . 16.120 

Línea Cantábrico-Cuba-Méjicp-Nueva 

York 

V a p o r « A l f o n s o X I I I » . — Salida de 
Santander , e l 13 de oc tubre y de La, Co-
r u ñ a , é l 15. 

Línea Mediterráneo-Brasil-Plata 

V a p o r « R e i n a V i c t o r i a E n n g - e n i a » . — 
Sal ida de Barce lona , e l 5 de oc tubre , y 
de C á d i z , e l 8. 

Línea Mediterráneo - Cuba - Nueva York 

V a p o r « M a g a l l a n e s » . — ^ S a l i d a de Bar 
celona, e l 2 de oc tubre , y de C á d i z , e l 

V a p o r « M a r q u é s de C o m i l l a s » . — S a l i d a 
de Barce lona , e l 24 de oc tubre , • y dé 
C á d i z , e l 29. 

Servic io t i p o G r a n H o t e l T . S. "R., R a d i o t e l e f o n í a , ' Cap i l l a , Orquesta, etc. 
Las comodidades y t r a t o de que di-j f ru t a e l pasaje se m a n t i e n e n a l a altura 

t r a d i c i o n a l de la C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i ene establecida esta Com p a ñ í a una - r ed de serviciosi . combinados 

i para los pr inc ipa les puer tos de l m u n d o , servidos p o r /líneasi r egu la res . 

Parar-mfo-i-mes, en las Oficinas de la C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E B I N A O B L I 

' N U M E R O 8, B A R C E L O N A , y en Ja A g e n c i a de M A D R I D , A L C A L A , 43. 

Línea Mediterráneo-íostaflrme-Pacj^ 

Va^por « L e ó n X I I I » . — S a l i d a de B,u 
c e l o n á , e l 18 de oc tubre , y de Cá(ii7 
e l 23. 

Línea de Filipinas 

Va,por «C. L ó p e z y L ó p e z » .-^Salida 
de C á d i z , e l 10 de oc tub re , y de Barce-
lona , e l 15. 

Línea de Fernando Peo 
V a p o r « M o n t e v i d e o » . ^ — S a l i d a de Bar 

oelona, e l 15 de oc tub re , y de Cád' 
- 1 2 0 . '• • : | 

Línea Península-Nueva York ( r t f i i ^ 

V a p o r « M a n u e l A r n ú s » . — - S a J i d a de 
Barcelona, e l 7 de oc tubre , y de Cádiz 
al 10. ' 

E S e ü E L A B E R L I T Z 
A R E N A L , 2 4 

Teléfono 10.865 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A i S 
P R O F E S O R E S D E L O S P A I S E S R E S P E C T I V O S v> • C A D A M E S E M P I E Z A N C L A S E S N U E V A S 

I N G L E S - F R A N C E S • A L E M A N - I T A L I A N O 

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E R O S 

- S E R V I C I O E S P E C I A L D E T R A D U C C I O N E S -

A B I E R T O T A M B I E N D U R A N T E E L V E R A N O 

C l a s e s g e n e r a l e s e i n d i v i d u a l e s , t a m b i é n a d o m i c i l i o 

A S O R 
Preciados, número 33.—MADRID 

I M P R E N T A > : L I T O G R A F I A : - : R E L I E V E S >: O B J E T O S M 
E S C R I T O R I O :-: L I B R O S H O J A S M O V I B L E S > : E N C U I T E * . 
N A C I O N :-: A R T I C U L O S D E D I B U J O :-: P R O D U C T ü g l iXTO-
G R A I I C O S E . U D A E :-: C A J A S P A R A D O C U M E N T O S > : C i J U 

N E I S :-: C I N T A S P A R A M A Q U I N A S , E l U , E T C . 

P R E C I O S B A R A T I S I M 0 8 

gfiiiíisr"5"'*"l'a,aiff̂ "̂̂ *gl|r'» 

A g e n c i a d e N e g o c i o s M a t r i c u l a d a 

San Lucas, núm. 6.-Pozuelo de Alaroén. 

Director propietario: MARIANO DE LUCAS Y B i L B S A 

T e s t a m e n t a r í a , = Abinteatatoa. - Compra y Ten ia de ¿ A S M . \mím 
macioues posesonaa y da dominio. - Al tas y baja* M la « o a t n b a -
o ión . - O b t e n c i ó n de toda clase de certificados en dependeaeias r i 

ciales. - Asuntos en general. 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
Oficina en Londres: 3?, Victoria Street, S. W.—Constmctaree 

ae buques de todas clases , tanto de guerra como meresates, m á ^ -
nas marinas , blindajes, arti l lería de todos calibres para el Ejórorto 
y l a Marina, c a ñ o n e s de tiro rápida de los sisteiaa* Vickefs , Ma
xim, etc.; ametralladoras y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a * que posee «ata 
C o m p a ñ í a : Astil leros de B a r r o w - m - F a m e s (antes Naval Coaatruc-
d ó n and Armaments , 0 / C t d . at Asrrow-in-Furaes); f ábr i ca de 
aceros, c a ñ o n e s y blindaje S e f ñ e l d (Kivct Bon Works ) ; f á b r i c a 
de c a ñ o n e s de fuego ráp ido , ametral ladoras y mumeioaes de E n t l i 
y Crayfo id; f á b r i c a de c a ñ o n e s de 'ue^o r á p i d o y a-netraUado
ras, montajes y proyectiles, de P l a c e a d a (P lace i ida de las Ar
mas C.0 L t d . Pk-cencia-G-i ipi i fcoa-Espafla); fábr ica de eartticho* 
metá l i cos de Birmingfaan; fábr i ca de c a ñ o n e s de tiro ráp ido y ame 
trilladoras de Stockolm (feoecia); laboraíqrip de c a r t u e h e r í a de gue

rra; fábr ica cu North Root, para proyectiles; porgónos de £skmeal 
y Eynaford .—Buques de guerra construidos en loa astilleros de di-
Furness: «San Paulo», buque de combate de primera dase, d< 
i g . s e e toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 
cAlmirante Grau» y cCoronel B o l o g n e s i » , cruceros tipo cScout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, ^ara el Gobierno perua-
ne: <Burick>, crucero de primera ck-se, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para eJ Gobierno ruso* «Katori», buque de comba
te de primera dase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para d 
Gobierno j a p o n é s ; cMikasa* . buque de combate, de 15.200 tonela
das y 15.000 caballo®, para el Gobierno japetaéa; « L i b e r t a d » , buque 
i e primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, pana el Go-
bierao cinleno (comprado por el Gobierno inglés) . Cambado de 
nombre, se Uaau «Ti j iuBpb» . Por el Gobjeme ÍBglés; •Natai>¿ era-

cero de primera d a s e , de 13-550 toneladas y 23.000 caballos; tSeii 
tinel» y « S k m u s c h e r » , cruceros tipo « S c o u t » , clase de 2.900 tonéla 
las y 17.000 caballos; f D o m i n i o n » , buque de combate, de t ó . j j e 
toneladas y 18.000 caballo*; « K m g Ai f red» , crucero de primera ¿la
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; « V e a g e a n c e » , buqae át 
combate de primera dase , de 12.950 toneladas y 13.000 caballo»; 
t l l o g u e » , crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; tPorwer f u l . , crucero protegido de primera dase , (i« 
14 500 toneladas y 25.000 caballos; tAmphi tr i t e . , orucero protegi
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Baques mer-
santes construidos en dichos astilleros: « k m p r e s s of I n d i a . i L m -
press of C h i n a , y « E m p r e s a of J a p ó n . . 8.000 toneladas y '10.000 
aballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 M s t a la fecha se ban cens-

cruido 70 buques de dÉstintas clases. 
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FABRICA DE E Í C O P É t Á r DE CAZA Y TIRO PICHON 

V I C T O R r A R A f P U E T A 

**** 
E l DAR ( G U I P U Z C O A ) 

********* _ cort \ts 
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Htfica presantacién 
(. añona» demi-blok it acare CKtra. 
Triplt dan* Pwdey. Llnvaa ra«a-
\titt 4c doble seguro Seguro 
ûKMnMeo pefteetfamo Cata de 

nogal itlacM. tu caHbî a y f#a4os 
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OntraMM mtomMaM Oraba4* 

Mn 
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DIARiO 
D E T L A 

MARil \A 
PUBLI CI0AB 

A N U N U O S E S P A Ñ O L E S 
E s la plana cuarta: T R E I N T . A 

C E N T I M O S linea. 
E n la tercera: S E T E N T A Y C I N 

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

Noticias y a r t í c u l o s industriales 

E n segunda o tercera plana: 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

Noticias, art ículo» financferos y 
comunicados, precios cosvenc ia 

ce A H E M O 

11^ 
» í w \\ w 

11 
LA MARCA MAS ACREDITADA 

DE FABRICACION ALEMANA \ 

Transformadores, i 
.......... . . ~ -

Cascos, Reostatos, ; 

R e c t i f i c a d o r e s 

J M I T H P R E M I E R •, 
^ mi?6o 
CAMPtOfl i l RtiffTDlCIA 

Representante para Eapanai 

Euge Runde 
PINTO (provincia de MADRID) 

Academia 
S E R R A T E 

3 S P B C I A L V E P R E P A R A C I O N P A R A E L C L B R P O D E C O R R E O S 
Prepaiadón para oposiciones a Regi tro». Judicatura, Abogados del Estado.Cuerpos Jurídicos, Notarías, Secxeiafie« 

JudacialM, Hacienda. Intenreiitcwtt dclEstado es Fenocarriles, Maestros Nac|?Dales, Correos, Telégrafos, Comercio. 
Policías, Estadística, etc. 

Estudios de la carrera de Abogado los del Bachilerato. Magnífico intefilft^ 
do. Consultas y correspondeBdA «1 diré tór, D. TOMAS S E R R A T E . aboraáo J 
jefe de Correos. * ' 
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